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Circuito Turístico Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira 

Pioneiro em Mi-
nas Gerais, o Circuito 
Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira nas-
ceu em 1995, sendo o 
projeto que inspirou a 
criação de todos os de-
mais circuitos turísticos 
do estado. Localizado 
no sul de Minas, na 
esplêndida Serra da 
Mantiqueira, o circuito 
carrega no nome a 
magia da paisagem 
exuberante e, em seu 
cerne, a espiritualidade 
e o misticismo que per-
meiam a região. Lá, a 
fé se entrelaça com as 
belezas naturais, crian-
do uma experiência de 
vida transformadora 
para todos que passam 
por aquelas estradas.

Veja mais nas
págs 6 e 7 

O caminho do turismo no Sul de Minas Gerais
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Apóstolos? Entenda por que esse título
não pode existir nos dias atuais!

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você Pergunta: Presbí-
tero, nos nossos dias muitos 
homens se autodenominam 
apóstolos. Temos, inclusive, 
muitos deles que são bem 
famosos na mídia. Porém, 
já vi pregadores falando que 
não existem mais apóstolos 
atualmente. Isso é verdade? 
Se sim, então esses após-
tolos da atualidade estão 
errados em se apresentar 
assim? Gostaria muito que 
você fizesse um estudo com 
embasamento bíblico!

A Bíblia nos apresenta Je-
sus escolhendo pessoalmen-
te os seus apóstolos. Eles são 
mencionados diversas vezes 
e em muitos textos conheci-
dos como “os doze”:

“Estando Jesus para su-
bir a Jerusalém, chamou à 
parte os doze e, em caminho, 
lhes disse:” (Mateus 20:17). 

Isso mostra que essa 
posição era apenas para 
aqueles que fossem esco-
lhidos pelo Senhor. E assim 
foi em todo o tempo em que 
Jesus esteve presente em 
sua missão na terra. 

Porém, após a morte 
de Cristo, sua ressurreição 
e ainda a traição de Judas, 
que era um dos doze, uma 
dessas vagas ficou em aber-
to. E é aqui que devemos 
focar a nossa atenção! 

Como os 11 apóstolos 
preencheram essa vaga? 
Quais critérios usaram? Será 
que isso não nos aponta 
exatamente para o que era 
o apostolado e que muitos 
hoje em dia ignoram?
O problema da vaga dei-

xada por Judas
Com a morte de Judas, 

os discípulos entenderam 
que era necessário preen-
cher novamente o número 
de doze apóstolos. Não se 
tratava de um cargo qual-
quer, mas de uma função 
que tinha critérios claros e 
bem definidos. 

Pedro, como líder dos 
apóstolos, foi quem trouxe à 
tona os parâmetros que de-
veriam ser seguidos. O texto 
de Atos registra sua fala: 

“É necessário, pois, que, 
dos homens que nos acom-
panharam todo o tempo que 
o Senhor Jesus andou entre 
nós, começando no batismo 

de João, até ao dia em que 
dentre nós foi levado às al-
turas, um destes se torne 
testemunha conosco da sua 
ressurreição” (Atos 1:21-22).

O que temos aqui é jus-
tamente uma diretriz clara 
que molda a pessoa que 
pode ser um apóstolo de 
Cristo, baseado na intenção 
de Jesus em formar esse 
grupo! E isso não pode ser 
esquecido! Não é mero texto 
descritivo, é texto que dá 
diretrizes importantes!
Os critérios bíblicos para 

ser um apóstolo
Pedro deixa claro que 

o apóstolo a ser escolhido 
não poderia ser qualquer 
discípulo e nem poderia 
ser qualquer quantidade. 
O critério era objetivo e 
inflexível:

Acompanhamento cons-
tante de Jesus – O escolhido 
para completar a décima 
segunda vaga deveria ter 
andado com Cristo “todo o 
tempo”, desde o batismo de 
João até sua ascensão. Isso 
eliminava qualquer candida-
to que tivesse se aproximado 
mais tarde ou que fosse 
inconstante em sua dedi-
cação ao Senhor. E, claro, 
afastava aproveitadores e 
manipuladores!

Testemunha ocular da 
ressurreição – Não bastava 
ouvir falar, era preciso ter 
visto e testemunhado a res-
surreição de Jesus, um dos 
pilares centrais da fé cristã.

Esses critérios mostram 
que o apostolado não era 
aberto a qualquer um. Era 
necessário ter vivenciado 
pessoalmente toda a obra de 
Cristo, algo impossível para 
qualquer pessoa dos nossos 
dias, não é mesmo?

Esse relato lança muita 
luz sobre o tema. Se os 
apóstolos usaram critérios 
tão objetivos, por que hoje 
se aceitaria que qualquer 
homem se autodenomine 
apóstolo com base em cri-
térios subjetivos que ele 
mesmo escolhe? 

Muitos líderes modernos 
tentam legitimar seu título 
alegando “chamado espe-
cial” ou “autoridade espiritu-
al”, mas nada disso encontra 
respaldo nas Escrituras.

Educação 5.0
Sarah Tempesta 

Bióloga, Historiadora e 
Pedagoga

Sabemos que esse “al-
guém na vida” precisa ser 
um sujeito capaz de pro-
duzir para outros e adquirir 
coisas, um sujeito que pos-
sa se adequar ao mundo 
dentro de uma realidade 
econômica, deixando em 
segundo plano outros as-
pectos da vida.

A Educação institucional 
assume caráter político 
quando é generalista e 
desconsidera as diferenças 
sociais e culturais e ignora 
distinções individuais. En-
tusiastas defendem uma 
escola neutra ,   que ensi-
na cidadania às crianças, 
talvez, influenciados pela 
Educação Moral e Cívica 
implementada durante a 
ditadura militar. A Esco-
la também pode ensinar 
uma profissão para que os 
jovens não sejam descar-
tados socialmente, diriam 
esses entusiastas, sem sa-
ber que esse pensamento 
foi difundido nos EUA du-
rante o pós-guerra, onde o 
conhecimento prático passa 
a se tornar mais importante 
que o conhecimento teórico 
ou conhecimento “morto”, a 
educação universal passa 
a existir para trazer coesão 
social em um país de imi-
grantes. Professores com 
notório saber é o que pre-
cisamos, diria outro senhor 
sentado em uma mesa de 

bar, afinal a prática é o que 
importa. Conhecimentos 
sobre história podem ficar à 
margem e qualquer profes-
sor de humanas pode dar 
uma aula sobre sociologia. 
Trataremos todos como 
iguais e ignoraremos pre-
conceitos e diferenças so-
cioeconômicas e culturais, 
está reformado o Ensino 
Médio.

Retomamos a indaga-
ção inicial, lucrar ou defen-
der o patrimônio ambiental 
da humanidade? “Façamos 
os dois” diria um conciliador. 
Duvido que seja possível no 
curto e médio prazo esco-
lher pelos dois, o mercado 
não espera e as oportuni-
dades financeiras passam. 
As discussões sobre as 
estratégias econômicas de 
um país frequentemente 
figuram apenas no plano 
econômico, ignorando fato-
res sociais ou ambientais. 

Força e dissuasão são uti-
lizadas para expulsar po-
pulações do campo ou ori-
ginárias das florestas, mas 
as ações de um Estado não 
se pautam apenas na força. 
A Escola institucional, como 
diria Paulo Freire, tem por-
tanto, o objetivo de tornar 
os sujeitos produtivos para 
o mercado de trabalho, fun-
cionando como um aparelho 
reprodutor de um projeto 
hegemônico de sociedade. 
Sujeitos formados nessa 
Escola terão dificuldade de 
perceber o opressor que 
vive dentro de si mesmo 
e terão sua capacidade 
de questionar os planos e 
estratégias econômicas de 
um país afetadas e ficará 
feliz com o PIB desde que 
ele cresça.

Ao passo que deseja-
mos que as pessoas sejam 
preparadas para o mercado 
ainda no ensino médio, 

parecemos não dar tanta 
importância para o ensi-
no superior e pesquisa. A 
Universidade Pública en-
frenta constantes cortes de 
orçamento e a evasão de 
pesquisadores para outros 
países se aprofunda. Nos 
resignamos em permanecer 
como fornecedor de mão de 
obra barata e pouco qua-
lificada e continuar sendo 
exportador de commodities 
e bens de consumo primá-
rios.

As novas gerações sem-
pre trazem consigo a espe-
rança da transformação, 
novos olhares que surgem 
sobre um mundo sempre 
envelhecido. A Educação 
libertadora não é aquela 
que interioriza o discurso 
do mercado de trabalho, 
que permite o surgimento 
da novidade. Dentro de 
cada geração existe o po-
tencial da mudança e da 
renovação, um desejo de 
inovação, que desafia as 
antigas estruturas. Que o 
empenho na educação seja 
para criar e não para repetir, 
seja para inovar e não para 
se adequar ao mundo já 
estabelecido.

O educador, pedagogo 
e filósofo Paulo Freire  foi 
declarado Patrono da Edu-
cação Brasileira em 2012, 
por meio da Lei nº 12.612. 
Essa honraria foi concedida 
em reconhecimento à sua 
vasta contribuição para a 
educação no Brasil e em 
todo o mundo.

*Por Fatima Costa

Às vezes a vida nos 
coloca diante de estradas 
estreitas, cheias de de pe-
dras, silêncios e tempesta-
des. Nesses momentos, a 
sensação é de que não há 
saída, como se a dor fosse 
maior do que a força que car-
regamos dentro de nós. Mas 
a verdade é que dentro de 
cada ser humano existe uma 
chama que nunca se apaga 
- mesmo quando quase não 
conseguimos  senti-la.

Seguir em frente diante 
da adversidade não sig-
nifica ser forte o tempo 
todo, nem sorrir quando o 

coração esta em pedaços. 
Seguir em frente é, antes de 
tudo, um ato de honestidade 
consigo mesmo: permitir-se 
sentir, chorar se for preciso, 
descansar quando a alma 
pede. É compreender que 
fraqueza não é derrota, mas 
parte do processo de cura e 
de reconstrução.

A adversidade nos con-
vida a olhar para dentro e 
descobrir recursos escon-
didos. Ela nos mostra que 
não controlamos os ventos, 
mas podemos aprender a 
ajustar as velas. E, quando 
navegamos em mares re-
voltos, vamos descobrindo 
que somos mais resistentes 

do que imaginávamos.
Cada dor pode se tornar 

raiz. Cada lágrima pode se 
tornar rio. Cada queda pode 
se transformar em degrau 
para uma versão mais sá-
bia e mais serena de nós 
mesmos.

Lembre-se: o futuro não 
nasce pronto. Ele é tecido 
no presente, passo a passo, 
gesto a gesto. Às vezes, a 
vitória é apenas levantar-se 
de manhã e tentar de novo. 
Outras vezes, é ter a cora-
gem de acreditar em algo 
que ainda não se vê. 

 E mesmo que hoje o 
horizonte pareça fechado, 
saiba que a vida é feita de 

ciclos. Nenhuma noite é 
eterna. O sol sempre encon-
tra uma maneira de voltar.

Então, caminhe. Deva-
gar se for preciso. Apoiado 
em quem te quer bem, se 
necessário for. Mas não 
deixe que a adversidade 
dite o final da sua história. 
Ela pode ser apenas o ca-
pítulo que antecede a sua 
transformação.

Porque seguir em frente 
não é negar a dor, mas afir-
mar, com cada passo: eu 
ainda estou aqui, e escolho 
continuar.

*Fatima Costa
Psicanalista Clínica
@prafatimapsicanalise

Governo de Minas capacita empresas do 
Sul de Minas para o comércio exterior

“Estudar para ser alguém na vida”

Paulo Freire

Seguindo em frente

Temas como expor-
tação e importação atra-
vés do transporte multi-
modal fizeram parte do 
“Workshop Regional de 
Capacitação: Explorando 
Fronteiras”, realizado pelo 
Governo de Minas, na 
última quinta-feira (25/9), 
em Varginha. 

A capacitação, promo-
vida por meio da  Secre-
taria de Estado de Desen-
volvimento Econômico de 
Minas Gerais (Sede-MG), 
contou com a presença de 

empresários, profissionais 
e especialistas em comér-
cio exterior no Porto Seco 
Sul de Minas. 

O superintendente de 
Atração de Investimentos 
e Estímulo à Exportação 
da Sede-MG, Gustavo 
Costa de Souza, ressaltou 
a importância de fortalecer 
a atuação das empresas 
mineiras no mercado inter-
nacional com informações 
estratégicas que facilitem 
essa conexão. 

“Foi um momento úni-

co para aproximar e ca-
pacitar os empresários 
que têm interesse em se 
conectar com o mercado 
internacional e que que-
rem estar atentos a novas 
oportunidades disponibi-
lizadas pelo Governo de 
Minas e pelo Governo 
Federal”, afirma Gustavo 
Costa de Souza.

Ao longo do evento 
também foram debatidos 
temas como: iniciativas 
da Receita Federal para 
a melhoria do fluxo do 

comércio exterior em Mi-
nas Gerais; tratamentos 
tributários setoriais como 
incentivos para setores 
produtivos mineiros e e a 
Política Estadual de Co-
mércio Exterior.

O evento foi realizado 
em parceria com a Receita 
Federal e o Porto Seco Sul 
de Minas. Representantes 
da Secretaria de Estado 
da Fazenda de Minas 
Gerais (Sef-MG), Receita 
Federal e Maersk também 
estiveram presentes. 
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*Por Mauro Falcão, 
escritor brasileiro

Dentro de uma pers-
pectiva existencialista do 
papel das leis e dos julga-
mentos, a transformação 
raramente nasce do que 
é esperado ou do que 
parece harmônico. O im-
pulso vital que reorganiza 
a história muitas vezes 
surge da provocação con-
trária. O adversário, com 
sua afronta, não é apenas 
um opositor: torna-se, 
paradoxalmente, um guia 
indireto. O que realmente 
importa não é a literali-
dade do discurso, mas o 
efeito gerado pelo choque 
que ele provoca.

Foi o que se viu, de 
forma surpreendente, no 
julgamento de Bolsona-
ro nesta semana. Sua 
trajetória, marcada por 
discursos que dividiram 
opiniões e por confrontos 
diretos com instituições, 
acabou provocando efei-
tos que vão muito além de 
suas intenções. A tensão 
em torno de sua figura 
influenciou não apenas 
o debate público, mas 
também ministros do STF. 
O voto de Luiz Fux, por 
exemplo, destoou de sua 
própria linha anterior, re-
velando como essa força 
paradoxal rompe previsi-
bilidades e molda deci-
sões capazes de alterar 
os rumos da nação.

Esse fenômeno revela 
um princípio fundamental 
da evolução humana e do 
progresso dos povos: cer-
tas mudanças só aconte-
cem quando partem da 
fonte menos provável. Se 
viessem das próprias co-
munidades interessadas, 
essas ideias poderiam ser 
rejeitadas, abafadas ou 
ignoradas. Mas, quando 
surgem do “outro lado”, 
carregadas pelo peso do 
antagonismo, ganham 
força, provocam reação e 
tornam-se transformado-
ras. A contradição, nesse 
sentido, é mais criadora 
do que a concordância.

A dinâmica observada 
no julgamento de Bol-
sonaro não é exclusiva 
do Brasil. Líderes como 
Trump, Putin, Milei e ou-
tros também exemplificam 
esse fenômeno. Suas pa-
lavras e ações provocam 
efeitos que muitas vezes 

beneficiam justamente o 
lado oposto, acelerando 
transformações que dificil-
mente surgiriam de forma 
linear ou consensual.

Esses líderes não po-
dem ser avaliados apenas 
pelas palavras ou pela 
postura que exibem. Seu 
papel é desconfortável: 
abrir clareiras na floresta 
do tempo com golpes que, 
embora com intenção 
destrutiva, acabam germi-
nando novos caminhos. A 
provocação é sua arma, o 
escândalo, seu método.

O mundo se move 
nesse entrechoque de 
forças. Cada afronta é um 
espelho que revela o que 
estava oculto; cada líder 
controverso, um acele-
rador de mudanças. O 
que se apresenta como 
ameaça, frequentemente, 
é a via de acesso a uma 
nova possibilidade. No 
fundo, compreender esse 
movimento é aceitar que 
a verdade nunca chega 
pelo caminho mais fácil, 
mas pela via do ines-
perado, do adversário, 
daquele que, sem saber, 
conduz a humanidade à 
sua próxima etapa. Assim, 
a História é escrita menos 
pela intenção dos homens 
e mais pelo destino que 
se desenha a partir dos 
embates inevitáveis.

Por isso, não se trata 
de exaltar ou absolver 
tais figuras, mas de reco-
nhecer que sua presença 
revela a tensão necessá-
ria para que a sociedade 
se questione. Nenhum 
valor deve ser imposto 
como verdade absoluta 
por qualquer extremismo. 
A experiência do passa-
do mostra que, mesmo 
quando conduzida por 
personagens controver-
sos, é nas contradições 
que se abre espaço para 
a reinvenção coletiva. O 
desafio é não perder a 
bússola ética, pois, ape-
sar de seu papel catali-
sador, esses líderes não 
representam o ideal a ser 
seguido, mas sim a prova 
de que a humanidade só 
avança quando enfrenta o 
desconforto de rever suas 
próprias certezas.

Mauro Falcão, pes-
quisador e escritor brasi-
leiro - E-mail: advfalcao@
hotmail.com - Telefone: 
51.99548.3374

ALÉM DO VOTO:
o que o julgamento do STF 

pode revelar?

Governo de Minas promove encontro 
de negócios entre produtores e 

empreendedores do setor de cachaça 
em Belo Horizonte

Iniciativa fortalece oportunidades comerciais e amplia 
acesso a novos mercados

Com o objetivo de am-
pliar a presença da cacha-
ça mineira no mercado de 
bebidas, o Governo de 
Minas, por meio da Secre-
taria de Estado de Desen-
volvimento Econômico de 
Minas Gerais (Sede-MG), 
Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa) e 
em parceria com o Sebrae 
Minas, promoveu, nesta 
segunda-feira (29/9), o 
Encontro da Cachaça de 
Alambique Mineira, reali-
zado na sede da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 
Belo Horizonte (CDL/BH).

A iniciativa gratuita reu-
niu produtores mineiros e 
empreendedores de São 
Paulo, Curitiba e Porto 
Alegre em uma agenda 
de relacionamento voltada 
para quem busca diver-

sificar produtos e ampliar 
parcerias de negócios. 

“Produzimos cacha-
ça com qualidade e ex-
celência, mas também 
precisamos de espaços 
para levar nosso produto. 
É isso que movimenta a 
economia e faz de Minas 
uma referência no setor de 
cachaça”, destacou João 
Fernando, proprietário da 
Cachaça Século XVIII, 
produzida no município de 
Coronel Xavier Chaves, 
presente ao encontro.

Além da agenda de 
relacionamento entre pro-
dutores e compradores, a 
programação contou com 
a palestra “Ouro Líquido de 
Minas Gerais: desvendan-
do o potencial da cachaça 
de alambique para o seu 
negócio”, ministrada pelo 
mixologista Leo Gomes. 

Durante o evento, ele tam-
bém lançou uma cartilha 
com receitas de drinques 
à base da bebida.

Na avaliação do subse-
cretário de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Lucas Men-
des, a iniciativa demonstra 
o empenho do Governo 
de Minas em expandir as 
exportações e fortalecer a 
presença da cachaça den-
tro e fora do Brasil.

“Estamos constante-
mente em busca de novas 
oportunidades e de espa-
ços que assegurem o reco-
nhecimento da qualidade 
dos nossos produtores. 
Para os consumidores, 
queremos garantir a se-
gurança e a confiança 
que sempre prezamos”, 
afirmou Mendes.

Minas Gerais lidera a 
produção e o registro de 

cachaças no Brasil
Minas Gerais é o maior 

produtor de cachaça de 
alambique do Brasil, res-
pondendo por uma parcela 
significativa da produção 
nacional, com volume es-
timado em 13,5 milhões de 
litros por ano. 

Somente em 2024, 
Minas foi o estado com 
maior número de estabe-
lecimentos elaboradores 
de cachaça registrados, 
com um total de 501, o que 
corresponde a 39,6% dos 
estabelecimentos do país. 
São 2.492 cachaças regis-
tradas, equivalente a 34,5% 
das cachaças nacionais. 

O estado possui 501 es-
tabelecimentos registrados 
no Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), segun-
do o Anuário da Cachaça 
publicado em 2025.

Governo do Estado e Instituto Federal do 
Sul de Minas oferecem dois novos cursos de 

capacitação na área de turismo
Ao todo, são 600 vagas que visam oferecer aos participantes ferramentas 
úteis para implementação de práticas e iniciativas relevantes para o setor

O Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Cultura e Turis-
mo (Secult), e o Instituto 
Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Sul 
de Minas Gerais (IFSulde-
Minas) oferecem oportu-
nidade de capacitação na 
área do turismo com dois 
novos cursos gratuitos: 
Monitoramento e Avalia-
ção de Políticas Públicas 
no Turismo e Turismo para 
Todos: Diversidade, Aces-
sibilidade e Inclusão.

As inscrições estão 
abertas até o dia 12/10/2025 

e as aulas iniciarão dia 
20/10/2025. A seleção dos 
candidatos será por meio 
de sorteio eletrônico, con-
forme critérios estabeleci-
dos no edital. Mais informa-
ções podem ser obtidas e 
as inscrições realizadas no 
portal ifsuldeminas.edu.br.

O curso Monitoramento 
e Avaliação de Políticas 
Públicas no Turismo, com 
300 vagas, tem o objetivo 
de apresentar aos partici-
pantes meios para plane-
jar, implementar e utilizar 
processos de monitora-
mento e avaliação de po-

líticas públicas no turismo, 
aplicando metodologias, 
indicadores e ferramentas 
que favoreçam a tomada 
de decisão, a transparên-
cia e a melhoria contínua 
das ações no setor.

Já o curso Turismo 
para Todos: Diversidade, 
Acessibilidade e Inclusão, 
que oferta 300 vagas, visa 
capacitar gestores, profis-
sionais e empreendedores 
do turismo a planejar, im-
plementar e promover prá-
ticas inclusivas, garantindo 
acessibilidade, diversidade 
e inclusão nos serviços e 

experiências turísticas, de 
forma a ampliar a partici-
pação de todos os públicos 
e fortalecer destinos mais 
justos e sustentáveis.

Os cursos são na mo-
dalidade Ensino a Distân-
cia (EaD), têm carga horá-
ria de 40 horas e são volta-
dos para qualquer pessoa 
interessada com idade 
mínima de 16 anos, ensino 
fundamental completo e 
residente em município 
de Minas Gerais. Ao final 
do curso, os participantes 
receberão certificado de 
conclusão.
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Pequenos negócios fo-
ram capacitados por meio 
do programa Check-in Turis-
mo, que tem o propósito de 
fomentar o turismo contem-
plando toda a complexidade 
da atividade turística.

Três das rotas
turísticas criadas ficam

no Sul de Minas
Os queijos artesanais, 

os cafés especiais e os re-
cursos naturais estão entre 
os atrativos que promovem 
o desenvolvimento econômi-
co e a geração de emprego 
e renda em Minas Gerais. 
Nos últimos anos, o Sebrae 
Minas e o Governo do Es-
tado vêm apostando na es-
tratégia de fortalecimento do 
turismo por meio da criação 
de diversas rotas turísticas 
que valorizam esses e ou-
tros produtos e as riquezas 
locais, atuando na melhoria 
da competitividade dos pe-
quenos negócios locais e na 
estruturação dos produtos e 
destinos turísticos.

Neste 27 de setembro, 
em que se comemora o Dia 
Mundial do Turismo, os mi-
neiros celebram números 
positivos e a relevância do 
setor para a economia. Se-
gundo a Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS) do IBGE, a 
atividade cresceu 10,8% em 
receita no acumulado do pri-
meiro semestre de 2025, em 
comparação com o mesmo 
período ano anterior. De ja-
neiro a julho, o estado teve ar-
recadação de R$ 1,44 bilhão 
no setor, o que corresponde a 
7% do Produto Interno Bruno 
(PIB) mineiro.

Em parceria com o Go-
verno de Minas, por meio da 
Secretaria de Estado e Cul-
tura de Minas Gerais (Se-
cult), o Sebrae Minas lançou 
10 novas destinos que valo-
rizam diversas experiências 
culturais, gastronômicas e 
de turismo comunitário. Até 
o fim de 2026, a previsão é 
de que 16 novas rotas sejam 
estruturadas, com foco na 
qualificação dos empreendi-
mentos e na promoção dos 
produtos.

As micro e pequenas 
empresas que compõem as 
rotas foram capacitadas por 
meio do programa Check-in 
Turismo, cujo objetivo é fo-
mentar a atividade em Minas 
Gerais contemplando toda a 
complexidade da atividade 
turística, estruturando desti-
nos, fortalecendo o trade e as 
governanças locais, qualifi-
cando os pequenos negócios 
turísticos e cadeias correlatas 
e, por fim, promovendo os 
destinos turísticos.

Próximos lançamentos 
Em 2025, estão previs-

tas o lançamento de novas 
rotas já bem conhecidas 
pelo público, em parceria 
com a Secult. A Serra do 
Cipó será apresentada pela 
primeira vez na ABAV Expo, 
de 8 a 10 de outubro. O 
local conta com cachoei-

ras, cascatas, rios, cam-
pos rupestres, montanhas 
que lagoas fazem parte do 
Parque Nacional Serra do 
Cipó. Localizado a apenas 
110 km de Belo Horizonte, 
o destino conta com fauna 
com inúmeras espécies 
de insetos e de anfíbios, 
além de animais em vias 
de extinção, um verdadeiro 
santuário ecológico.

Por sua vez, o Parque 
Nacional Cavernas do Pe-
ruaçu e a Cordilheira do 
Espinhaço serão lançados 
na Festuris, no Rio Grande 
do Sul, entre 9 a 11 de no-
vembro. O Vale do Peruaçu, 
localizado no Norte de Minas 
Gerais, foi oficialmente re-
conhecido como Patrimônio 
Mundial Natural da Humani-
dade pela Unesco. Estabe-
lecido como uma unidade 
de conservação em 1999, 
o Parque Nacional abriga 
mais de 2000 espécies de 
plantas e animais, sendo 
muitos deles em extinção e 
ocupa áreas nos municípios 
de |Januária, Itacarambi e 
São João das Missões.

Com 1,2 mil quilômetros 
de extensão, a Cordilheira 
do Espinhaço percorre Mi-
nas Gerais de Sul a Norte, 
atravessando 172 municí-
pios e integrando territórios 
diversos, das serras centrais 
aos sertões do norte, dos 
antigos caminhos do ouro 
aos caminhos de ocupação 
do sertão mineiro, como 
Grão Mogol.

Nela nasceram o barro-
co mineiro e as vilas do ouro 
e dos diamantes, um dos 
maiores legados históricos 
e artísticos das Américas. A 
Cordilheira também abrange 
uma das maiores reservas 
naturais e culturais do Brasil: 
centenas de sítios arqueo-
lógicos e arte rupestre, três 
biomas (Mata Atlântica, Cer-
rado e Caatinga), rios forma-
dores de grandes bacias e 
milhares de cachoeiras.
Conheça as rotas turísti-
cas lançadas atualmente:

Caminho da Agonia
Rota turística religiosa 

de peregrinação, caminhada 
e cicloturismo ao longo de 
Cristina, Maria da Fé, Pe-

dralva e Itajubá. O percurso 
tem como ponto de partida 
a Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo em Cristina 
e termina no Santuário de 
Nossa Senhora da Agonia 
em Itajubá.

Rota Turística do Café
do Sul de Minas

Contempla oito municí-
pios do Sul de Minas, que 
é a maior região produtora 
de café do mundo. Integram 
este trajeto Varginha, Três 
Pontas, Cambuquira, São 
Lourenço, Baependi, Ca-
xambu, Carmo de Minas e 
Cruzília. A rota reunirá expe-
riências turísticas relaciona-
das ao café em Três Pontas, 
Cambuquira, Caxambu, 
Baependi e Cruzília.

Rota Vulcânica
Inclui experiências gas-

tronômicas, sensoriais, cul-
turais e de contato com a 
natureza nos municípios 
de Andradas, Caldas e Po-
ços de Caldas, no Sul de 
Minas Gerais. A formação 
rochosa da região, advinda 
de um vulcão extinto há 
muito tempo, resultou em 
cadeias de montanhas com 
altitudes que chegam a 1,5 
mil metros.

Rota das Artes
Percurso contempla ex-

periências espalhadas por 
oito cidades mineiras: Belo 
Horizonte, São Joaquim de 
Bicas, Igarapé, Brumadinho, 
Congonhas, Ouro Branco, 
Ouro Preto e Mariana. Todas 
elas já famosas por outros três 
roteiros disponíveis: o Circuito 
do Ouro, o Destino Veredas e 
o Circuito Liberdade.
Caminhos Franciscanos

Projeto se consolidou 
após o mapeamento técnico 
que valoriza o potencial reli-
gioso, os atrativos naturais, 
culturais e gastronômicos da 
região, além da produção 
artesanal e do turismo de 
base comunitária. A rota 
passa pelas cidades de 
Teófilo Otoni, Itambacuri e 
Frei Gaspar.

Rota Bahia-Minas
O percurso reúne edi-

ficações históricas, como 

vilas, capelas, igrejas, es-
tações e fazendas. A maior 
parte delas ainda está de 
pé, bem como dezenas de 
casas erguidas para os fun-
cionários da antiga ferrovia. 
São 350km entre as cidades 
de Araçuaí, Novo Cruzeiro, 
Ladainha, Poté, Teófilo Oto-
ni e Carlos Chagas.
Rota do Queijo da Região 

do Serro
Roteiro turístico-gastro-

nômico que celebra o histó-
rico Queijo Minas Artesanal, 
oferecendo aos visitantes a 
oportunidade de conhecer a 
produção, provar o queijo e 
experimentar a cultura local 
no Serro, Conceição do 
Mato Dentro e Santo Antônio 
do Itambé.

Rota Turística da
Canastra

O destino une as belezas 
naturais, o queijo e o café da 
canastra. O projeto foi cons-
truído a partir dos atrativos 
e experiências das cidades 
que fazem parte da Região 
da Canastra: São Roque de 
Minas, Bambuí, Delfinópolis, 
Medeiros, Piumhi, Tapiraí e 
Vargem Bonita.
Rota Turística do Capa-

raó Mineiro
Engloba os municípios 

de Alto Caparaó, Alto Jequi-
tibá, Caparaó e Espera Feliz, 
localizados na Serra do Ca-
paraó, na divisa dos estados 
de Minas Gerais e Espírito 
Santo. A nova rota amplia a 
oferta de experiências para 
quem visita a região que 
também é conhecida pela 
produção de cafés especiais 
e por abrigar o Parque Nacio-
nal do Caparaó e o Pico da 
Bandeira, o ponto mais alto 
do Sudeste brasileiro.
Rota Turística do Café do 

Cerrado Mineiro
Composta por 26 expe-

riências divididas em nove 
fazendas, duas torrefações, 
duas cafeterias, dois vinhe-
dos e outras duas queijarias. 
Ao longo das visitas, os 
turistas também conhecem 
histórias de gerações de 
famílias envolvidas há pelo 
menos cinco décadas no 
cultivo de cafés especiais.

Dia Mundial do Turismo: conheça
as rotas turísticas lançadas pela 
Secult e Sebrae Minas no estado

Dia Mundial do Turismo: conheça as rotas turísticas 
lançadas pelo Sebrae Minas e Secult no estado

Em sua primeira edição, 
Encontro da Música Mineira 
distribuirá prêmios e home-
nageará o Movimento Clube 
da Esquina

O Sistema Fecomércio 
MG, por meio do Sesc em 
Minas, lança o Encontro da 
Música Mineira, iniciativa 
que celebra a tradição cultu-
ral do estado e busca revelar 
e reconhecer intérpretes, 
compositoras e composi-
tores residentes em Minas 
Gerais. O Projeto oferece 
prêmios em dinheiro de até 
R$ 10 mil, ajuda de custo de 
R$ 1 mil para participantes 
das etapas presenciais, 
além de ações formativas.

O edital de participa-
ção é dividido em duas 
modalidades: Valorização, 
voltada a quem já possui 
obra lançada em platafor-
mas digitais; e Descoberta, 
destinada a artistas com 
interesse em iniciar ou con-
solidar sua trajetória no 
mercado da música.

As inscrições são gra-
tuitas e estão abertas até 
19 de outubro de 2025, 
mediante envio de mate-
rial audiovisual. A seleção 
inicial será feita por um júri 
técnico. Podem se inscre-
ver maiores de 18 anos 
que moram em Minas. O 
edital com o regulamento 
completo está disponível 
neste link.

Nesta primeira edição, 
o Projeto homenageia o 
Movimento Clube da Es-
quina. Candidatos e can-
didatas devem apresentar 
uma composição inédita 
(categoria Composição) ou 
interpretar uma música do 
repertório do Movimento 
Clube da Esquina (categoria 
Interpretação).

Regulamento

A modalidade Valoriza-
ção é destinada a artistas 
que já tenham ao menos 
um lançamento fonográfico 
digital com ISRC em plata-
formas de streaming; já a 
modalidade Descoberta não 
possui essa exigência, pois 
abrange quem ainda não 

tem obra lançada.
Em ambas as modalida-

des, é preciso escolher entre 
Composição (obra inédita) 
ou Interpretação (versão 
de música do Clube da 
Esquina). A participação é 
individual e exige residência 
em Minas Gerais há pelo 
menos seis meses.

Na modalidade Valori-
zação, serão selecionadas 
20 pessoas finalistas — dez 
de cada categoria —, que 
se apresentarão ao vivo 
no Grande Teatro do Sesc 
Palladium, em Belo Horizon-
te, no dia 5 de dezembro.

Quem se classificar en-
tre os três primeiros lugares 
de cada categoria receberá 
prêmios em dinheiro: R$ 10 
mil para o 1º lugar; R$ 8 mil 
para o 2º; e R$ 6 mil para 
o 3º. Uma votação popular 
durante o show será com-
putada por QR Code e terá 
peso equivalente ao de um 
júri técnico.

Os nomes finalistas se-
rão anunciados no dia 6 de 
dezembro, em show inédito 
no Sesc Palladium, que con-
tará com uma homenagem 
ao Movimento Clube da 
Esquina, em versões iné-
ditas arranjadas pelo grupo 
Cobra Coral e participações 
(já confirmadas) de Wagner 
Tiso e Toninho Horta.

Para os dois eventos, a 
entrada será gratuita me-
diante a doação de 1 quilo 
de alimento não perecível 
para o Programa Sesc Mesa 
Brasil. As bilheterias serão 
abertas em outubro.

Quem participar das eta-
pas presenciais da modali-
dade Valorização receberá 
ainda uma ajuda de custo 
única de R$ 1.000,00, paga 
durante os ensaios entre os 
dias 1º e 4 de dezembro. 
Essa quantia é destinada a 
cobrir despesas com deslo-
camento, entre outras.

Além disso, cada finalis-
ta, de ambas as modalida-
des, terá acesso a cursos 
on-line, workshops, ingres-
sos para o tour do Museu 
Clube da Esquina e outras 
atividades formativas.

Fecomércio-MG e 
Sesc Minas, lançam 

projeto para revelar e 
reconhecer talentos da 

música mineira
Foto: Tarcísio de Paula/Sesc em Minas

Foto: Divulgação Sebrae Minas
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10 Picos mais Altos de Minas que você 
precisa conhecer! - e mais alguns extras

Minas é terra de mon-
tanhas. São serras, picos 
e morros que desenham o 
horizonte, acolhem cidades 
históricas, guardam cacho-
eiras e atraem aventureiros 
de todo o Brasil. Subir esses 
gigantes é viver momentos 
de superação, contemplar 
paisagens de tirar o fôlego 
e ainda aproveitar a hospi-
talidade e a boa comida das 
cidades que os cercam.

 Você sabia?
Minas Gerais é o esta-

do com maior número de 
montanhas acima de 2.000 
metros de altitude no Brasil. 
Além disso, concentra parte 
da Serra da Mantiqueira e 
da Serra do Espinhaço, duas 
cadeias montanhosas que 
estão entre as mais impor-
tantes do país. Incrível, né?

1. Pico da Bandeira - Alto Caparaó (MG) / Ibitirama (ES): Com 2.891,32 metros, 
é o ponto mais alto de Minas e o terceiro maior do Brasil. A subida é famosa pelo 
nascer do sol e pode ser feita a partir de Alto Caparaó, que tem pousadas, cafés e 
guias locais. Vale esticar a viagem e curtir cachoeiras e o clima típico da serra.

2. Pico do Calçado - Alto Caparaó (MG): Com 2.849 metros , fica perti-
nho do Pico da Bandeira e dentro do Parque Nacional do Caparaó . A trilha 
é cheia de pedras e paisagens marcantes. Ideal para quem quer prolongar 
a experiência no Caparaó e ainda conhecer a rota mineira do café.

Fotos: Ricardo Canibal (à direita superior), Sairo Guedes (à direita inferior), Jean Rodrigues (à 
esquerda superior) e via Portal Minas Gerais (à esquerda inferior).

Fotos: Elias Rovielo (ER’s Eyes - Our planet is so beautiful.) à esquerda e via Portal Minas 
Gerais à direita.

3. Pedra da Mina - Passa Quatro (MG) / divisa SP: São 2.798 metros de 
altitude que a colocam como a mais alta da Serra da Mantiqueira. Parte da 
travessia da Serra Fina, é considerada uma das trilhas mais desafiadoras do 
Brasil. Passa Quatro e Itamonte são as bases para essa aventura, cheias 
de pousadas aconchegantes e boa comida mineira.

4. Pico das Agulhas Negras - Itamonte 
(MG) / Itatiaia (RJ): Com 2.791 metros, impres-
siona pelas formações rochosas que parecem 
agulhas apontando para o céu. Está dentro do 
Parque Nacional do Itatiaia e é muito procura-
do por escaladores. A base em Itamonte, no 
sul de Minas, garante hospedagem tranquila 
e aquele clima serrano especial.

5. Pico do Cristal - Alto Caparaó (MG): 
Esse tem 2.769 metros e é o ponto mais alto 
localizado totalmente em Minas Gerais. Seu 
nome vem dos cristais de quartzo presentes 
nas rochas. A trilha exige esforço, mas pode 
ser combinada com a visita ao Pico da Ban-
deira. Depois da aventura, nada melhor do 
que descansar nas pousadas e provar um 
café fresquinho em Alto Caparaó.

Foto: por Patrick Grosner

Foto: Via Portal Minas Gerais

6. Pedra do Sino de Itatiaia - Itamonte (MG) / Bocaina de Minas (MG): 
Com 2.670 metros, está no Parque Nacional do Itatiaia. A trilha é longa e 
exige bom preparo físico, mas a recompensa são vistas panorâmicas da 
Serra da Mantiqueira. Ótima pedida para quem busca contato direto com 
a natureza e sossego.

Foto: Portal Minas Gerais

Fotos: por Elias Rovielo (ER’s Eyes - Our planet is so beautiful.)

7. Pico dos Três Estados - Pas-
sa Quatro (MG) / divisa RJ e SP: 
Altura de 2.656 metros. O nome 
já diz tudo: é o ponto onde Minas, 
São Paulo e Rio de Janeiro se 
encontram. Um verdadeiro marco 
geográfico e um dos destaques da 
travessia da Serra Fina.

Fotos: via Portal Minas Gerais

9. Pedra Fu-
rada - Itamonte 
(MG):Altura de 
2.589 metros . 
Uma formação 
rochosa impres-
sionante, ideal 
para quem gos-
ta de paisagens 
selvagens e tri-
lhas desafiado-
ras. O nascer do 
sol visto daqui é 
inesquecível.

Fotos: por Clube Trekking

8. Morro do Massena - 
Itamonte (MG) / Serra da 
Mantiqueira: Com 2.603 me-
tros, é uma alternativa menos 
famosa, mas muito charmosa 
para quem busca vistas incrí-
veis sem a movimentação dos 
picos mais conhecidos. Fica 
na região de Itamonte, que 
serve como base de apoio.

10. Serra Negra - Bo-
caina de Minas (MG): Com 
2.572 metros, é perfeita para 
quem busca trilhas aliadas 
ao contato com comunidades 
rurais. A região proporciona 
momentos de descanso, 
culinária típica e um clima de 
interior inesquecível.

Extras que também
merecem destaque
• Pico do Ibituruna (Go-

vernador Valadares) - famo-
so por voos de parapente 
e por ser um dos cartões-
postais urbanos mais bonitos 
do estado.

• Pico do Gavião (Santo 
Antônio do Monte) - ideal 
para esportes aéreos e para 
assistir ao pôr do sol.

• Morro da Cruz do Negro 
(Caparaó) - trilha tranquila e 
visual selvagem.

• Pedra Roxa (Caparaó) - 
ponto perfeito para registrar o 
amanhecer.

• Pico do Garrafão (Alagoa) - parte 
da Serra do Papagaio, cercado de 
biodiversidade.

• Pico do Itambé (Serro) - um dos 
símbolos da Serra do Espinhaço, cer-
cado de histórias e belezas naturais.

• Cabeça de Touro (Itamonte) - 
para quem gosta de trilhas na Manti-
queira fora do circuito tradicional.

 As montanhas de Minas são convi-
tes para experiências completas: esforço 
físico, paisagens grandiosas e contato 
com a cultura mineira. São picos que 
marcam pela altura, mas principalmen-
te pela energia que transmitem. Vale 
se planejar, escolher a rota, preparar 
a mochila e descobrir porque Minas é 
realmente o estado das montanhas.
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Circuito Turístico Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira 

Pioneiro em Minas 
Gerais, o Circuito Mon-
tanhas Mágicas da Man-
tiqueira nasceu em 1995, 
sendo o projeto que inspi-
rou a criação de todos os 
demais circuitos turísticos 
do estado. Localizado 
no sul de Minas, na es-
plêndida Serra da Manti-
queira, o circuito carrega 
no nome a magia da 
paisagem exuberante e, 
em seu cerne, a espiritua-
lidade e o misticismo que 
permeiam a região. Lá, a 
fé se entrelaça com as 
belezas naturais, crian-
do uma experiência de 
vida transformadora para 
todos que passam por 
aquelas estradas.

Formado por sete 
cidades acolhedoras 
e próximas entre si – 
Andrelândia, Arantina, 
Carvalhos, Liberdade, 
Minduri, Passa Vinte e 
São Vicente de Minas – o 
circuito permite a criação 
de roteiros personaliza-
dos, desde fugidinhas 
românticas de fim de se-
mana até viagens longas 
e imersivas. Prepare-se 
para descobrir a história, 
a aventura, a gastrono-
mia e a paz que aquelas 
montanhas guardam.

Um Roteiro pelas 7 
Joias da Mantiqueira

Siga esta sugestão de 
roteiro e deixe-se encan-
tar pela diversidade de 
atrações:

São Vicente de Minas: 
A Porta de Entrada e 
a Terra dos Queijos 

Finos
São Vicente de Mi-

nas, conhecida na região 
como “Pedacinho do 
Céu”, faz valer o reco-
nhecimento de “Terra dos 
Queijos Finos”. Saborear 
as variadas opções de 
queijos e, para quem é 
adepto, acompanhado 
de uma das cachaças 
produzidas nos alambi-
ques tradicionais, torna 
a visita à cidade uma 
sensação única de sa-
bores. Visitas aos haras 
que abrigam premiadas 
linhagens de Mangalarga 
Marchador, usufruir da 
hospitalidade de seus 
cidadãos, encantar-se 
com as montanhas que 
rodeiam a cidade... Vale 
a pena! São Vicente de 
Minas espera por você.

Andrelândia:
História Antiga, Quei-

jos e Vinhos
A apenas 18 km dali, 

Andrelândia surpreende. 
Seu centro histórico é 
charmoso, mas a atra-
ção principal é o Parque 
Arqueológico da Serra 
de Santo Antônio com 
um paredão de mais de 
500 pinturas rupestres 
com mais de 3.500 anos. 
Aqui também se encontra 
outra canoa indígena da 
época do descobrimento. 
Vale completar o dia com 
uma visita à Vinícola ABN 
e, para combinar a de-
gustação, a cidade pos-
sui importantes queijos 
premiados mundialmen-
te. Para os observadores 
de aves, a Cachoeira do 
Apiário oferece um proje-
to incrível de observação 
de passaros.

Arantina:
O Encanto dos Trilhos

Em Arantina, a vida 
é cortada pelos trilhos. 
É comum ver o gigante 
trem passar pelo centro 
da cidade. Quem for não 
pode deixar de visitar 
a estação ferroviária. E 
para além dos trilhos, as 
cachoeiras são o grande 
segredo local. A Cacho-
eira do Tito Venço desce 
suave entre as rochas, 
enquanto a Cachoeira 
das Três Quedas oferece 
um espetáculo triplo de 
águas cristalinas - um 
refresco para a alma e 
para o corpo que merece 
ser vivido.

Passa Vinte: 
O portal de entrada  do 

Rio para Minas
A cidade mineira mais 

próxima da Via Dutra é a 
melhor opção para quem 
vem do Rio de Janeiro 
ou São Paulo. Passa 
Vinte é um paraíso para 
os amantes de aventura, 
com cachoeiras de tirar 
o fôlego. A Cachoeira de 
Carlos Euler é uma das 
mais belas da região e 
atrai praticantes de rapel. 
Já a Gruta da Pedreira 
é famosa internacional-
mente entre a comunida-
de de escaladores. Está 
num passeio romântico? 
Um banho de hidro nos 
chalés do Refúgio Cami-
nho dos Ipês é um verda-
deiro charme em meio à 
natureza.

Dica de Ouro para o 
Trajeto: De Passa Vinte 
a Liberdade, a sugestão 
é abandonar o asfalto e 
percorrer a deslumbrante 
estrada de terra que corta 
a APA da Mantiqueira. A 
paisagem de mata atlân-
tica preservada é espe-
tacular. No caminho, os 
viajantes passam pela 
Estação de Trem Augusto 
Pestana, a estação ferro-
viária de maior altitude de 
Minas Gerais.

Liberdade:
Fé e Tradição

Em Liberdade, a es-
piritualidade é palpável. 
O imponente Santuário 
Basílica Bom Jesus do 
Livramento atrai milha-
res de fiéis anualmente 

e abriga um memorial 
de arte sacra. A dica é 
conhecer também a co-
munidade da Vargem da 
Imagem, onde a lenda diz 
que a imagem de Jesus 
foi esculpida pelas mãos 
do próprio São José. A 
cidade também conta 
com a Rota das Igrejas, 
que conecta todas as 
igrejas urbanas e rurais 
do município, ideal para 
ser feita de bike.

Carvalhos:
Turismo Rural e Sabor

Seguindo para Car-
valhos, os visitantes en-
contrarão o melhor do 
interior. A Cachoeira da 
Estiva é um complexo 
completo com restau-
rante, chalés e camping, 
perfeito para um mergu-
lho refrescante seguido 
de uma cerveja gelada e 
petiscos mineiros. Outra 
parada é o Sítio Cedro 
Vermelho para colher 
morangos de alta qua-
lidade e a Comunidade 
dos Franceses, fundada 
por refugiados da Revo-
lução Francesa, com sua 
charmosa igreja.

Minduri:
O Cenário Grandioso

E para fechar com 
chave de ouro, Minduri. 
A cidade é coroada pela 
deslumbrante Chapada 
das Perdizes, cenário 
que já foi cenário de no-
vela da Globo e revela 
toda a grandiosidade 
da região. Além de ad-
mirar a vista, os turistas 
podem se banhar nas 

cachoeiras da cidade 
e conhecer a simpáti-
ca árvore de Copaíba, 
apelidada como Árvore 
de Óleo e reconhecida 
como patrimônio histó-
rico da cidade. E para 
adoçar sua passagem 
pela cidade, nada como 
aquele café no Empório 

Cachoeira de Carlos Euler - Passa Vinte

Casarão - Sao Vicente de Minas

Cristo - Andrelândia

Pedra do Indio - Andrelândia

das Perdizes 
Circuito Montanhas 

Mágicas da Mantiqueira: 
Mais que um destino, 
uma experiência ines-
quecível.

Uma viagem que fica 
na memória e no coração.

Siga no insta @circui-
tomontanhasmagicas
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Um convite para conhecer o turismo cultural, esportivo, 
ecológico e arqueológico no Sul de Minas Gerais

Parque Arqueológico AndrelândiaPico do Muquem - CarvalhosPedra do Carapuça - Passa Vinte

Igreja Matriz - São Vicente de Minas Cachoeira Tito Vencio - Arantina Linha Férrea - Arantina

Cachoeira do Vorney - Minduri

Santuário Bom Jesus do Livramento - LiberdadeColhe e Pague - CarvalhosChapada das Perdizes - Minduri

Vista a partir da Água Santa - Liberdade Igreja do Rosário - Andrelândia Estação da Cultura - Arantina

Cachoeira da Estiva - CarvalhosPonte Submersa - Passa Vinte
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Orgulho do Sul de Minas no 
Cinema Internacional

Documentário “Feito à 
Mão com Taboa: a Textura 
de Soledade de Minas” é 
selecionado para a Mostra 
Imagem dos Povos

É com emoção e orgu-
lho que São Lourenço e So-
ledade de Minas celebram 
uma conquista histórica 
para a cultura regional: o 
documentário “Feito à Mão 
com Taboa: a Textura de 
Soledade de Minas”, diri-
gido por Paula Alves Netto 
e roteirizado por Alexander 
Ivan de Almeida Oliveira, 
acaba de ser selecionado 
para a Mostra Internacional 
Imagem dos Povos, que 
celebra 20 anos de trajetória 
e é referência no cenário 
audiovisual brasileiro.

O filme, nascido do chão 
fértil da tradição artesanal, 
foi gravado em Soledade 
de Minas, onde artesãos 
e guardiões da memória 
mantêm viva a sabedoria 
do trabalho com a taboa, e 
ganhou forma definitiva em 
São Lourenço, cidade que 
acolheu a criação, edição e 
produção através da Minas 
Colosso. Essa união entre 
as duas cidades vizinhas 
coloca o Sul de Minas em 
evidência nacional e in-
ternacional, reafirmando a 
força da cultura local como 

patrimônio vivo.
A Mostra Imagem dos 

Povos – edição SalvaTerra 
– dedica-se, em 2025, às 
urgências ambientais do 
nosso tempo: mudanças 
climáticas, biodiversidade, 
ecoeconomia e ativismo. 
De quase 100 inscrições de 
diferentes partes do mundo, 
43 filmes foram escolhidos 
por uma curadoria especia-
lizada. Entre documentários, 
ficções, animações e pro-
duções para TV e internet, 
o trabalho de Paula e Ale-
xander se destaca por unir 
poesia, pesquisa e denúncia 
em torno de uma prática an-
cestral e sustentável, capaz 
de inspirar novos olhares so-
bre a relação do ser humano 
com a natureza.

O documentário será 
exibido presencialmente no 
dia 05 de outubro de 2025, 
em Brumadinho/MG, além 
de integrar a programação 
online gratuita, disponível no 
site www.imagemdospovos.
com.br e no canal oficial da 
mostra no YouTube.

“Feito à Mão com Taboa” 
é mais que um filme: é um 
tributo à identidade coletiva 
de um povo, uma declaração 
de amor à força do saber 
popular e uma semente 
plantada em defesa do meio 

Orgulho do Sul de Minas no Cinema Internacional

ambiente. Uma obra que 
nasce pequena, no gesto 
delicado do artesão, mas 
que cresce grandiosa ao 
ecoar no cenário internacio-
nal, reafirmando que a arte 
tem o poder de transformar 

e emocionar.
Soledade de Minas em-

prestou suas mãos, São 
Lourenço emprestou sua voz 
– e juntas, as cidades agora 
compartilham com o mundo 
sua textura mais autêntica.

diários!
˃˔˦˦˔ ˄˨˔˧˥ˢ         ˆ̵ˢ ʿˢ˨˥˘ˡ̹ˢ ˩˜˔ʭ
Itanhandu - Itamonte - Pouso Alto Passa Quatro

www.serro.com.br

Saídas de Passa Quatro:
6:30 - 11:30 - 17:30

6:30 - 11:30 - 17:30
Saídas de São Lourenço:

Mais informações:

São Lourenço

Novos
horários

(31)3422-6690
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Chalés com lareira,
Piscina, Sauna, natureza,
comida mineira e
tudo que você deseja
de um hotel fazenda
no sul de Minas

(35) 99121-8026 
vilachico

vilachico.com.br

Passeio
de balão

Center Kart
e Boliche

Quadriciclo

Montanha Sagrada

Passeios
a cavalo

Bares e
Restaurantes

Rota
dos Cafés

Cinema

Basílica Menor
de São Lurenço

Martir

Trem das Águas
(passeio de Maria Fumaça)

Parque das Águas

São
Lourenço/MG

Circuito
das Águas

Hospede-se no Hotel Fazenda Vila Chico e desfrute do melhor no sul de Minas

Pronto para
construir e morar

TERRENOS EM ATÉ

60x
Um clube
exclusivo 
para você

Tudo ao seu redor

villebourbon.com.br

Carmo de Minas

São Lourenço/MG

Residencial
Ville Bourbon
a 5 minutos
do centro de 
São Lourenço

Leia o QR Code
e assista o vídeo

A PARTIR DE 350 m²
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46ª ExpoAgro de Andrelândia: 
Tradição, Cultura e Celebração 

da Vida no Campo
A maior Exposição Agrope-

cuária da região reuniu milhares 
de pessoas e reforçou o orgu-
lho das tradições mineiras

Entre os dias 04 e 07 
de setembro, o coração de 
Minas bateu mais forte com 
a realização da 46ª ExpoA-
gro de Andrelândia, a maior 
exposição agropecuária da 
região. O evento, promovido 
pela Prefeitura Municipal de 
Andrelândia, transformou o 
Parque de Exposições em um 
grande palco de celebração à 
cultura, à música e ao traba-
lho do homem do campo.

Mais do que uma feira 
agropecuária, a ExpoAgro é 
um símbolo de identidade e 
resistência cultural. Em sua 46ª 
edição, o evento reafirmou o 
compromisso com as tradições 
mineiras, movimentou a econo-
mia local e regional, e ofereceu 
momentos de lazer e diversão 
para todas as idades.

Durante os quatro dias 
de festa, famílias, amigos e 
visitantes de diversas cidades 
se reuniram para prestigiar uma 
programação artística de peso, 
com shows que animaram o 
público e valorizaram talentos 
da música nacional e regional.

A programação musical foi 
um dos grandes destaques da 
ExpoAgro, reunindo artistas 
consagrados e novos talentos 
em apresentações que emocio-
naram e animaram o público.

Na quinta-feira (04/09), 
aconteceram os shows de 
Juvanil Oliveira e convidados 
e Cezar & Paulinho;

Na sexta-feira (05/09), 
aconteceram os shows de 
Banda Reluz, Gabriel Sater, 
Edson & Hudson e Francis 
& Lucas;

No sábado (06/09), acon-
teceram os shows de Yasmim 
Santos, Clayton & Romário e 
Letícia & Adriel;

No domingo (07/09) a 
Expo finalizou com os shows 
da Turma do Batatinha e do 
Grupo Alquimia.

O evento também contou 

com estrutura completa para 
receber os visitantes, com 
barracas de comidas típicas, 
artesanato, atividades vol-
tadas para o público infantil, 
exposições de animais, con-
cursos, e muito mais.

Valorização do
Homem do Campo

A ExpoAgro é, sobretudo, 
uma homenagem a quem 
trabalha todos os dias para 
manter viva a força do campo. 
Produtores rurais, criadores, 
agricultores e trabalhadores da 
terra foram os grandes protago-
nistas dessa festa, que desta-
cou a importância da pecuária 
leiteira e do agronegócio para o 
desenvolvimento de Andrelân-
dia e de toda a região.

Para o prefeito e organi-
zadores do evento, a 46ª Ex-
poAgro foi mais um marco na 
história do município. “É uma 
alegria ver a nossa cidade 
recebendo tanta gente com 
alegria, segurança e cultura. A 
ExpoAgro é motivo de orgulho 
para todos nós”, destacou.

Com um clima de confra-
ternização e orgulho pelas 
raízes, a ExpoAgro 2025 já 
deixa saudade — e a expec-
tativa para o próximo ano. 
Afinal, quem conhece sabe: 
em Andrelândia, a tradição e o 
povo do campo sempre serão 
celebrados com o respeito e a 
grandeza que merecem.

Fotos: Márcio Muniz
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A magia do universo 
criado por Monteiro Lobato 
chega aos palcos na peça 
“As aventuras no Sítio”, uma 
adaptação especial da obra 
clássica As Reinações de 
Narizinho. O espetáculo 
transporta o público para o 
inesquecível Sítio do Picapau 
Amarelo, onde imaginação e 
fantasia ganham vida.

Na história, o Peixe Es-
camado convida Narizinho 
e sua inseparável boneca 
Emília para conhecer o 
deslumbrante Reino das 
Águas Claras. A aventura 
é recheada de encontros 
com personagens queri-

dos como Tia Nastácia, o 
divertido Rabicó, o sábio Tio 
Barnabé, a temida Cuca, a 
carinhosa Dona Benta e o 
corajoso Pedrinho.

Entre risadas, emoções 
e surpresas, a peça culmina 
em uma cena inusitada e 
divertida: o casamento de 
Emília com Rabicó, encer-
rando o espetáculo em clima 
de humor e encanto.

Vo l tada para  todas 
as idades, “As Aventuras 
no Sít io” promete uma 
experiência lúdica e nos-
tálgica, celebrando um 
dos maiores clássicos da 
literatura infantil

Cemig investe R$ 25 milhões, energiza 
subestação em Andrelândia e reforça 
infraestrutura elétrica no Sul de Minas

Obra beneficiará cerca de 22 mil
moradores em três municípios da região

A Cemig realizou nessa 
quarta-feira, 17, a energi-
zação da nova subestação 
(SE) de Andrelândia, no 
Sul de Minas. A estrutura 
representa um investimen-
to de R$ 25 milhões e faz 
parte do plano de expan-
são da companhia para 
fortalecer o fornecimento 
de energia em áreas es-
tratégicas do estado.

A nova subestação 
atenderá diretamente aos 
municípios de Andrelân-
dia, São Vicente de Minas 
e Arantina, beneficiando 
cerca de 12 mil unidades 
consumidoras e uma po-
pulação aproximada de 
22 mil pessoas. A iniciativa 
visa ampliar a confiabilida-
de e a capacidade da rede 
elétrica, promovendo mais 
segurança e qualidade no 
fornecimento de energia 
para residências, comér-
cios e indústrias.

 “A SE de Andrelân-
dia é um marco para a 

infraestrutura elétr ica 
da região, preparando o 
sistema para futuras de-
mandas, o que contribui 
para a atração de novos 
empreendimentos, para 
o desenvolvimento eco-
nômico e para a geração 
de emprego e renda .”, 
explicou Bruno Ferrarezi, 
gerente de Alta Tensão da 
superintendência Sul.

Investimentos
A obra é parte do plano 

estratégico da Cemig de 
modernização e expansão 
do sistema elétrico minei-
ro, alinhado ao compro-
misso da companhia com 
a eficiência operacional, a 
sustentabilidade e o de-
senvolvimento das regiões 
onde atua.

Integra o maior plano 

de investimentos da his-
tória da Cemig, que está 
aportando cerca de R$ 
59 bilhões no ciclo 2019-
2029 e impactando os 
774 municípios dentro da 
sua área de concessão. 
Desses, R$ 33 bilhões 
destinados à distribuição, 
para ampliar a oferta e 
melhorar ainda mais a 
qualidade da energia.

Quando a gente vê o trabalho dos deputados estaduais, enxerga atitude. 

que se arrastava há 27 anos e manter os serviços públicos funcionando, como 
o cidadão exige e merece.

climática e para destinar recursos do orçamento para resolver necessidades de 
todas as regiões do estado.

para melhorar a vida das pessoas. 

almg.gov.br/podeconferir

CONFIRA AQUI 
O TRABALHO DOS 
DEPUTADOS ESTADUAIS

ISSO É ATITUDE!
OS DEPUTADOS ESTADUAIS 
TRABALHAM POR MINAS INTEIRA 
E POR TODOS OS MINEIROS.
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São Vicente de Minas   -  São Vicente de Minas  -  São Vicente de Minas  -  São Vicente de Minas

Bom Jardim de Minas  -  Bom Jardim de Minas  -  Bom Jardim de Minas - Bom Jardim de Minas

Aiuruoca  -  Aiuruoca  -  Aiuruoca  -  Aiuruoca  -  Aiuruoca  -  Aiuruoca  -  Aiuruoca
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I Rodada de Negócios da COOASAVI 
supera expectativas e movimenta mais de 
130 cooperados em São Vicente de Minas

Parcerias estratégicas, 
estrutura organizada e 
condições especiais mar-
caram o evento que prome-
te entrar para o calendário 
anual da cooperativa

Nos dias 23 e 24 de 
setembro, a COOASAVI – 
Cooperativa Agropecuária 
de São Vicente de Minas 
realizou com grande su-
cesso a 1ª Rodada de 
Negócios para compra 
de fertilizantes, reunindo 
mais de 130 produtores 
cooperados e superando 
todas as expectativas da 
diretoria.

O evento teve como 
objetivo principal oferecer 
aos cooperados melho-
res condições comerciais 
para aquisição de insu-
mos, além de apresentar 
novas oportunidades de 
crédito e financiamento. 
A estrutura organizada, 
o modelo de negociação 
direta com fornecedores e 
o suporte financeiro foram 
os grandes diferenciais da 
iniciativa.

Parcerias que fizeram
a diferença

Um dos pilares do su-
cesso da Rodada foi a 
parceria com a COCAMIG 
– Central das Cooperativas 
Agropecuárias de Minas 
Gerais – à qual a COO-
ASAVI se filiou recente-
mente. A COCAMIG reúne 
mais de 19 cooperativas 
do Sul de Minas, amplian-
do o poder de negociação 
na hora da compra.

“Quando a COCAMIG 
vai ao fornecedor, ela não 
representa apenas uma 
cooperativa, mas um con-
junto delas. Isso permite 
volumes de pedido muito 
maiores e, consequente-
mente, preços significa-
tivamente mais baixos”, 
destacou a organização 
do evento.

A COCAMIG também 
tem sido uma aliada impor-
tante no fortalecimento do 
marketing de negócios da 
COOASAVI, contribuindo 
para ampliar a visibilidade 
das ações da coopera-
tiva.

Outro parceiro essen-
cial foi o Sicoob Centro Sul 
Mineiro, que proporcionou 
alternativas financeiras 

exclusivas aos coope-
rados durante a rodada. 
Com taxas de juros di-
ferenciadas, análise de 
crédito facilitada e parce-
lamento em até 12 vezes, 
o Sicoob ofereceu uma 
linha de crédito de até R$ 
70 mil por produtor.

 “Entendemos a im-
portância da presença de 
um agente financeiro para 
garantir mais acesso e 
oportunidades aos nossos 
cooperados. E o Sicoob foi 
o parceiro ideal para isso”, 
afirmou a diretoria.

Negociação
transparente e no ato

Durante os dois dias, 
os cooperados puderam 
conhecer e negociar di-
retamente com as quatro 
fábricas de fertilizantes 
parceiras do evento. A 
cooperativa organizou um 
ambiente completo, onde 
o produtor escolhia a fá-
brica, negociava as con-
dições com a COOASAVI 
e, em seguida, decidia 
se faria o pagamento à 
vista, com financiamento 
próprio ou via Sicoob.

Essa integração entre 
os fornecedores, coope-
rativa e agente financeiro, 

em um único espaço e 
com soluções imediatas, 
foi apontada como o gran-
de diferencial da Rodada 
de Negócios.

Resultados
surpreendentes

Mesmo realizada em 
plena época de plantio – 
quando se imaginava que 
boa parte dos produtores 
já havia adquirido seus 
insumos – a Rodada supe-
rou todas as expectativas. 
A meta de vendas, inicial-
mente modesta por se 
tratar de uma “experiência 
piloto”, foi ultrapassada em 
mais de 400%.

“Ficamos muito sur-
presos com o resultado. 
Acreditávamos que pou-
cos ainda estariam em 
busca de fertilizantes, mas 
tivemos adesão massiva. 
Isso mostra a força do co-
operativismo e a confiança 
dos nossos produtores”, 
comemorou a equipe or-
ganizadora.

O volume de compras 
foi tão expressivo que 
serão necessários 54 
caminhões truck para 
transportar toda a carga 
adquirida durante os dois 
dias de evento.

Parcerias estratégicas, estrutura organizada e condi-
ções especiais marcaram o evento que promete entrar 

para o calendário anual da cooperativa

Você acredita que a cul-
tura, a criatividade e os 
saberes locais podem trans-
formar realidades?

Então esse convite é 
pra você!

O 2º Fórum de Economia 
Criativa para Municípios de 
até 20 mil Habitantes está 
chegando, e vai reunir pes-
soas que movem territórios 
com arte, tradição, inovação 
e muita potência coletiva!

Dias 10 e 11 de outubro 
de 2025

Teatro da Escola Esta-
dual José Bonifácio – São 
Vicente de Minas-MG

Serão dois dias intensos 
com palestras, oficinas, 
mesas de debate e muitas 
conexões com quem acredi-

ta que a economia criativa é 
caminho real para o desen-
volvimento dos pequenos 
municípios.

Inscrições gratuitas
Garanta sua vaga: ht-

tps://tr.ee/forum-svm
“Estamos muito entu-

siasmados em realizar o se-
gundo Fórum de Economia 
Criativa em São Vicente de 
Minas. A ideia é valorizar o 
potencial criativo das nossas 
pequenas cidades e inspirar 
nossos empreendedores 
culturais. Acreditamos que 
esses municípios têm muito 
a oferecer em termos de 
cultura e inovação”, destaca 
Celmar Ataídes Júnior, orga-
nizador do evento

Confraternização e es-
pírito cooperativista

Mais do que números, 
a Rodada de Negócios 
foi marcada pelo clima 
de confraternização entre 
os produtores, troca de 
experiências e fortaleci-
mento dos laços entre os 
cooperados.

A diretoria da COOASA-
VI esteve presente durante 
todo o evento, recebendo os 
participantes, acompanhan-
do negociações e reforçan-
do o compromisso com o 
crescimento sustentável do 
setor agropecuário local.

Próximos passos

Diante do sucesso al-
cançado, a COOASAVI já 
planeja ampliar o projeto. 
Em 2026, serão realizadas 
duas rodadas de negócios: 
uma em maio, voltada aos 
produtores de grãos, e outra 
em setembro, direcionada 
aos produtores de leite.

“O resultado foi tão po-
sitivo que não restam dúvi-
das: a Rodada de Negócios 
agora faz parte do nosso 
calendário. Vamos expandir 
e melhorar ainda mais essa 
iniciativa para beneficiar to-
dos os nossos cooperados”, 
concluiu a diretoria.

Cooperativismo



São Lourenço, 30 de setembro de 2025Pág 16: Correio do Papagaio Turismo


